
Participação no debate da educação

EDITORIAL

A reforma do ensino não é pro-
blema exclusivo dos portugueses.
A bem dizer. todo o mundo está a
tentar optimizar os padrões da edu-
cação, reconhecido que toi que aí
reside o motor de impulsão do pro-
gresso de qualquer sociedade mo-
derna. O saber tornou-se essencial,
tanto o saber de análise como o ~a-
ber de smtese , para se poder en-
frentai os desafios evponenciais do
1uiuro. As novas tecnologias \ ie-
ram mudar grande parte das estru-
turas sociais e prometem incremen-
tar muito mais as mutacões tecno-•

lógicas. Assim, as populações terão
que !:le adaptar às novas condições
de vida, sob risco de caírem nUI11
declínio epidemico, característico
do envelhecimento dos organismos.
É neste contexto, sobretudo no en-
quadramento europeu, que Portu-
gal tem de encontrar U1l1a estrutu-
ra de ensino flexivel, adaptável
sem delongas às rápidas mutações
societais.

A perspectix a enche-nos de en-
tusiasmo, longe dos poderes deci-
sórios, suscitando uma partici pa-
çâo multifacetada, típica do pen-
sarnento sistémico que nos invade,
como aluno (eterno), pai (de crian-
ças) e professor (de profissionais).
Aqui abrimos a porta a um forum
para quem nos queira acompanhar
no debate. Pelo nosso lado, difun-
dimos o raciocínio a partir de qua-
tro princípios básicos:

1) P r i11C íp io de conservação.
Portugal tem urna identifi-
caçâo multi-secular com pro-
jectos próprios de dimensão
humana e universal. devendo
encontrar nesta fonte histó-
rica a capacidade de rcso-
lucão dos seus problemas._.

A integração europeia e um
dado fundamental para con-
cretizar os pormenores de
qualquer reformulação edu-
cativa, pois sornes primaria-
mente UlTI PaIS da Europa,
apesar da mundialização dos
nossos sentimentos de con-
." .vrvencia.

2) Princípio de entropia cres-
cente. Portugal sofre várias
influências dominantes des-
de o predormnio da língua
inglesa como instrumento de
comunicacão internacional
(no âmbito dos negócios e no
domínio científico) ate ao
acelerado processo de inte-
gração planetaria. requeren-
do cada vez mais genei alis-
tas (com poder de análise c
de síntese).

)) Princípio de maximização da
potência. P o r tu g a 1 d e ve
acrescentar valores no con-
certo transnacional que se-
jam específicos da SU8 voca-
ção natural (imposta pela
cu 1tura e geografia) e por
conseguinte tanto a investi-
gação ciennfica e tecnológi-
cs como a geração de produ-
tos e servicos devem Ieee ber•

orientacão e concentracão de•

esforços (intelectuais e fi-
nanceiros) no sentido das
valias que os recursos hu-
manos e naturais podem for-
necer.

4) Princípio de retropotência.
Portugal deve investir os
seus recursos hquidos na
construção de infraestruturas
que potenciem o incremento
permanente da energia na-
cional que [ará fluir a melhor

compreensao da vida ou do
. .umx erso e os maiores niv ers

de conforto (material) ou
satisfacâo (espiritual).

A lodos compete participar com
propostas. adicionando contribui-
CÕt~ de dilet en e~ vi\ ências, Ora•

os engenheiros sentem o problema
profundamente, crn diversa acti-
vidades prof rssu. nais, ao nÍ\ el da
producão ou no plano da gestão.
São distintas as suas experiências,
múltiplas as contradições encon-
tradas. vanas as reflexões prov 0-

cadas. singulares as condicões in-._. .
div iduais de cada C(iSO vivido. O
engenheiros ~50 homens de medita-
cão e acção, que projectam e exe-
Cll tarn. assen tando os seus êxi to
nas obras que vão gerando. sempi \..
CJl1 natural evolucão. \ atitude dos•

engenheiros é intrinsecamente ílc-
xÍ\ el. adaptável às inovações \.:
promotora de 1nO\ ação. Por isso, o
seu te stemunho no debate sobre O

ensino em Portugal revela-se im-
portante

Nesta perspectiva lançamos aqui
o convite a cada leitor para que
envie as suas opiniões sobre o
magno problema. da educacâo cru
Portugal. .\_" suas ideias serao
divu lgadas num Iorurn de educa-
cão e veiculadas directamente aos
responsáveis pela reforma cm cur-
so. que se diz permunentcmcnre
actuante, O desafio é este: dê o
seu contributo para moldar a reali-
dade.

Façamos Portugal um País com-
petitivo.
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